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O acordo, provisório da 
dívida externa, firmado sá-
bado entre o governo brasi-
leiro e o comitê dos bancos 
credores e que prevê o refi-
nanciamento de juros no 
período 1987/88 e primeiro 
semestre de 1989 e um au-
mento de US$ 600 milhões 
em créditos comerciais, 
obteve a total aprovação de 
empresários do setor de co-
mércio exterior. No entan-
to, os exportadores lembra-
ram de que, caso esse acor-
do não seja acompanhado 
de medidas como controle 
da inflação e redução do 
déficit público, um acordo 
de longo prazo da dívida fa-
vorável ao Brasil dificil-
mente será alcançado. 

Na opinião do presidente 
da Associação de Comércio 
Exterior do Brasil (AEB), 
Ingo Zadrozny, "o acordo 
foi positivo na medida em 
que propicia uma expansão 
nas linhas de crédito de 
curto prazo para o exporta-
dor brasileiro". Ultima-
mente, o prazo fixado para  

logo Zadrozny 
essas linhas de crédito era 
de trinta dias; agora, se-
gundo Zadrozny, o Citibank 
— considerado o termôme-
tro do mercado para a libe-
ração de créditos — "já co-
loca a possibilidade de ses-
senta dias". Além disso, se-
gundo Zadrozny, outro as-
pecto favorável derivado 
desse 'acordo é a retirada 
temporária da ameaça 
norte-americana de reta-
liar produtos brasileiros 
importados pelos EUA, que 

esperam uma definição do 
governo brasileiro sobre a 
legislação de "software" 
até 19 de abril próximo. 

Zadrozny acredita que 
esses fatores positivos, in-
clusive o intereise crescen-

ç  te em promover a conver-
são da dívida em cruzados 

,aplictulos no País, se forem 
seguidos de uma política de 

,,controle da inflação e redu-
,ção do déficit público "pos-
sibilitarão a retomada dos 
investimentos". E a meta, 
prevista há pouco mais de 

'dois (-anos, quando Za-
drozny assumia a presidên-
cia da AEB, de que as ex-
portações e importações 

:brasileiras deveriam cres-
, cer cerca de 10% ao ano, 
"está mais próxima". 

; Apesar de lembrar que o 
'acordo firmado "não resol-
lie o problema da dívida ex-
terna brasileira", o vice-
presidente da Cotia Tra- 

ding, Roberto G. Fonseca, 
disse que a decisão tomada 
entre os bancos 'credores e 
o governo brasileiro "teve 
o grande - mérito de devol-
ver certa tranqüilidade ao 
Pais". O empresário consi-
derou que esse acordo é um 
primeiro passo para."a re-
dução das incertezas eco-
nômicas, o que incentiva a 
retomada dos investimen-
tos no País". 

Para Fonseca, "a ques-
tão da liquidez está prati-
camente resolvida". O va-
lor a ser enviado pelos ban-
cos credores, cerca de US$ 
6,4 bilhões, acrescido do su-
perávit comercial a ser 
atingido neste- ano, que 
Fonseca estima fique em 
US$ 10 bilhões, daria ao 
Brasil a chance de equili-
brar o seu fluxo de caixa, 
sem precisar gastar suas 
reservas para saldar seus 
compromissos externos. 


